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Introdução: Os Centros de Socioeducação (Cense) são espaços de privação de liberdade
destinados à medidas socioeducativas para adolescentes de 12 a 18 anos, acusados de
praticar  atos  infracionais.  A  realidade  cotidiana  desses  locais  apresenta  múltiplas
adversidades,  dentre elas a precarização da saúde e o alto risco de transmissão de
doenças  infectocontagiosas.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  de  educação  em saúde
vivenciada pela equipe multiprofissional na visita ao Centro de Socioeducação (Cense),
do município de Piraquara-PR. Relato de experiência: A ação foi realizada por equipe
multiprofissional, composta por médicas veterinárias, cirurgiãs dentistas, enfermeiras e
médicos. A visita ocorreu no Cense de Piraquara em Março de 2024, com o objetivo de
monitorar e orientar os adolescentes conforme a demanda e situação epidemiológica. Os
jovens passaram por triagem clínica com as enfermeiras, seguido de atendimento médico
individual. As médicas veterinárias realizaram ação educativa sobre escabiose, devido a
um surto local e as cirurgiãs dentistas orientaram os jovens acerca de cuidados com a
higiene bucal. Discussão: Ressalta-se a importância dessas ações de forma contínua nos
Censes,  visto  que  o  trabalho  em  conjunto  da  equipe  multiprofissional  favorece  a
integralidade no cuidado, atendendo às diversas demandas de saúde dos adolescentes.
Como exemplo, cita-se o monitoramento dos casos de escabiose, visto que apesar de
nesta unidade ocorrer maior controle sanitário, muitos jovens são transferidos para o
Cense de locais mais precários, podendo contrair doenças infectocontagiosas, como a
escabiose, infectando novos indivíduos através do compartilhamento de vestimentas e
roupas de cama. A suspeita clínica das enfermeiras do local desencadeou na necessidade
da ação educativa das médicas veterinárias, que esclareceram dúvidas aos jovens, que,
por  sua  vez,  na  consulta  médica  conseguiram relatar  seus  sintomas,  auxiliando  no
diagnóstico de três novos casos. Conclusão: A promoção da saúde integral dos menores
infratores  é  essencial  durante  o  período  de  internamento.  O  apoio  de  uma  equipe
multiprofissional  promove  melhor  eficácia  e  assistência,  auxiliando  na  promoção,
prevenção e recuperação da saúde dos adolescentes.
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